Por que o mundo precisa de uma rede internacional de ativistas que usam drogas

Somos usuários de drogas de todas as partes. Somos pessoas que foram marginalizadas e discriminadas, mortas, prejudicadas sem necessidade, colocadas na prisão, descritas como pessoas do mal, estereotipadas como perigosas e desnecessárias. Chegou agora a hora de erguermos nossas vozes como cidadãos, estabelecer nossos direitos e reivindicar o direito de sermos nossos próprios porta-vozes para:

· Emancipar e fortalecer política e socialmente em todo o mundo as pessoas que usam drogas legais ou classificadas de ilegais, para que sobrevivam e prosperem e para que possam se expressar e dar sua significativa contribuição em todas as decisões que afetam suas vidas.

· Promover uma melhor compreensão das experiências das pessoas que usam drogas ilegais e, particularmente, do impacto destrutivo das atuais políticas de drogas, não somente sobre os usuários mas também sobre as pessoas que não usam drogas.

· Utilizar nossas habilidades e conhecimentos para educar e treinar, particularmente os nossos pares e qualquer outro concidadão preocupado com a questão das drogas em nossas comunidades.

· Reivindicar acesso universal a todas as ferramentas disponíveis para reduzir os danos que os usuários de drogas vivenciam no seu dia-a-dia, incluindo: i) tratamento, cuidados médicos apropriados para o uso de drogas; ii) acesso regulado às drogas farmacêuticas de que necessitam; iii) disponibilidade de equipamento para consumo seguro - incluindo seringas e cachimbos -, assim como locais para sua dispensação segura; iv) trabalho de campo e informação honesta e atualizada sobre drogas e seus usos; v) locais de consumo seguro, necessários para muitos usuários.

· Estabelecer o direito do usuário a uma informação sobre drogas que seja objetiva e de base científica, e fornecer proteção contra o impacto potencialmente negativo do uso de drogas por meio de acesso universal a serviços sociais e de saúde não-discriminatórios e abrangentes, moradia de custo acessível com acolhimento e oportunidades de emprego.

· Fornecer apoio às redes locais, nacionais, regionais e internacionais de pessoas vivendo com HIV/AIDS, hepatites virais e outros grupos de redução de danos, garantindo que os usuários de drogas estejam presentes em todos os níveis de tomada de decisão, e especificamente na composição dos quadros (de diretores) dessas organizações, sendo justamente reembolsados por suas despesas, tempo e técnica.

· Questionar a legislação nacional e as convenções internacionais que atualmente incapacitam a maioria dos usuários de viver uma vida sem perigos, segura e sadia.

Conscientes dos potenciais desafios de construir uma rede com essas características, lutamos por:
· Valorizar e respeitar a diversidade e reconhecer as diferentes histórias de vida, conhecimentos, aptidões e capacidades, e cultivar um ambiente seguro e de suporte no interior da rede, independente de que drogas usamos ou como as usamos.

· Divulgar informação sobre nosso trabalho com objetivo de encorajar e dar suporte ao desenvolvimento de organizações de usuários em comunidades/países onde não existem.

· Promover tolerância, cooperação e colaboração, incentivando uma cultura de inclusão e participação ativa.

· Favorecer princípios democráticos e estabelecer uma estrutura que promova máxima participação nas tomadas de decisão.

· Promover máxima inclusão, com foco especial naqueles que são desproporcionalmente vulneráveis à opressão, com base em gênero, orientação sexual, status sócio-econômico, religião, etc. 

· Assegurar que as pessoas que usam drogas não sejam encarceradas e que as encarceradas tenham igual direito a condições saudáveis e respeitosas e a tratamento, incluindo acesso a suprimentos de promoção à saúde, tais como seringas e preservativos.

· Questionar execuções penais e quaisquer formas desumanas de tratar pessoas que usam drogas em todo o mundo. 

Em última instância, a necessidade mais profunda de estabelecer uma rede como esta deriva do fato de que nenhum grupo de pessoas oprimidas jamais alcançou libertação sem o envolvimento daqueles diretamente afetados por esta opressão. Por meio de ações coletivas, lutaremos para mudar a legislação local, nacional, regional e internacional sobre drogas e formular uma política de base científica que respeite a dignidade e os direitos humanos, em vez de uma política de drogas alimentada por moralismo, estereótipos e mentiras.
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